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ABSTRACT. Erythrogram, hepatosomatic, splenosomatic and visccrosomatic 
relation in mullet, Mugi[ platallus Günther (Osteichthyes, Mugilidae) parasitized. 
The presenl work descri bes mean vallles of hepatosomatic relation (HSR), splenoso­
matic relation (SS R) and viscerosomatic relation (VS R) in mllllel, Mugi! plalanus 
Günlher, 1880 (Mugilidae) from Cananéia lagoon-stuarine region, São Paulo, Brazil. 
Parasites ofrhe fo llowing taxonomic calegories were found in lhe respecti ve organs ­
gills : Monogenean he lminlhs, Trichodinidae, Copepoda and Hi rudinea; blood: Hae­
lI1ogregaril1a mugili Carini , 1932 (Apicomplexa) e Trypal/.osoll1alroesi Lima, 1976 
(Sarcomastigophora) and liver: cysts of Phagicola sp. The average values of red blood 
cells COUnl (RBe), hemoglobin rale (Hb), mean corpusc lll ar volume (MCV), mean 
corpuscular hemoglobi n concentration (MCHC) of male, female and ind ifferenliaed, 
were similar. However, lhe hematocrit (Hct) in male was higher than fe male and 
indifferentiaed . Ir was not observed significanl di fferences in HSR , SSR and VSR 
between male and fema le. Nervertheless, the VSR in indifferentiaed mll llel was higher 
Ihan fo r male and female. 
KEY WOR DS. Mugi! p!W(//IlIS, erithrocytes, hepatosomat ic relarion, splenosomatic 
relalion, viscerosomatic relation, parasiles 

Estudo p rév io d e m o nstra que quando cons ide rad os os estág ios sexu a is não 

há d iferença p ara o número de eritrócitos e m Mugil p latanus Gün the r , 1880 
(Mug ilidae) , somente e m re laç ão ao he m atócrito e a he m oglo bina (R ANZAN I-P A1VA 

1995). E m c urimbatá Prochilodus scrofa Ste indachne r, 188 1 (P rochil o d o ntid ae) o s 

ind ivíduos jovens (sex ua lme nte indife renc iad os) possue m ma io r n úme ro d e e ri tró ­

c itos q ue os adultos (R ANZAN I- PAIVA & G OD INHO 1985). 
Nos pe ixes a m aturação sex ua l e o desen vo lvimento das g ô nad as e n vo lve 

sign ificantes a lte rações f is io lógicas. Ass im, e m P. scrofa à m edida que as g ôn adas 

e n tram e m processo de maturação dec resce o peso d o fígad o e d as vísceras (G OD INHO 

et aI. 1988). Esse d ecréscim o é d eco n'e nte da redução d a inges tão de a lime ntos, que 

faz com q ue o o rgani sm o utili ze parte d a e ne rg ia ac u m ul ada na vísceras (L OVE 1980 
apud AKSNES er al. 1986) e no f ígado (GODlNHO et a lo 1988 ; VAZZOLER 1996). 

O f ígad o d os pe ixe s var ia de fo rm a e tam a nho e ntre as di fe re ntes e spé c ies . 

Nas tropicais c u lti vad as é re la ti vam e nte g ra nde , a lo ngad o e de co lo ração m a r ro m 

(HEPHER 1988). O seu peso (GODINHO 1967), ass im c o m de o utra s vísceras é 
proporciona l ao peso d o corpo. 
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A determinação dos valores padrão da relação hepatosomática (Q UENTEL & 
O BACH 1992; BARKER et ai. 1994) e esplenosomática em diferentes espécies de 
peixes são im portantes para compreensão dos di stúrbios causados por diferentes 
processos mórbidos (Q UE TEL & OBACH 1992). 

Carpas, Cyprinus earpio Linnaeus, 1758 (Cyprinidae), ex perimentalmente 
infectadas com lehthyophthirius mullifilis Fouquet, 1876 apresentam redução da 
relação hepato omática e, no parasiti smo mais severo, aumento da re lação (KURO­
VSKA YA & OSAOCHA YA 1993). Baixos valores do fator de cond ição e da relação 
hepatosomática estão relacionados à defi ciência nutri cional e/ou ao efeito anoréx io 
e/ou má di gestão no teleósteo Pleuroneetes amerieanus Walbaum, 1792 (P leuro­
nectidae) BARKER et aI. 1994). Em Morone saxa filis W albaum , 1972 (M oronidae) 
com O aumento taxa de alimentação há aumento do fa tor de condição, da relação 
hepatosomática e viscerosomática (HUNG et ai. 1993). 

A e plenomegali a sugere o desenvolvimento de respostas leucoci tárias às 
infecções ou a produção de eritróc itos para reposição sangüínea em processo 
anemiantes. O aumento no volume do baço ocorre dev ido a alterações bioqu ímicas, 
fi siológ icas e imunológicas necessárias para manter a homeostas ia orgânica como 
respo ta às in fecções (Lo wE-JI NOE 1980). No baço de C. earpio infectado com o 
trematóide Sanguinicola inermis Plehn , 1905 (Sanguinicolidae) ocorre red ução do 
número de eritrócitos, de neutrófil os e de eos inófil o mas aumento dos macrófagos 
e de trombóc itos quando comparado aos peixes hígidos. No rim há red ução na 
quantidade de eritrócitos, trombóc itos, linfócitos, eos inófil os e aumento signifi ca­
ti vo de neutrófilos e macrófagos (RICHAROS et aI. 1994) . 

Na literatura nac ional ão poucos os estudos referentes às vari áveis bio lógi­
cas suprac itadas em teleósteos de água doce ou salgada. Esses poucos estudos 
desc revem a relação hepatosomática em P. serofa (VIEIRA 1984; GOO I HO et ai. 
1988), tambaqui Colossoma maeropomum Cuvier, 18 18 (Characidae) (SAINT-PAUL 
1984), cascudo Rhinelepis aspera Agass is, 1829 (Lori cariidae) (AGOSTINHO et 
ai. 1990), lambari Astyanax bimaeulatus Linnaeus, 1758 (Charac idae) (BARBIERI 
& AFONSO-MARI S 1995), lambari AstyanC/xfaseiallls Cuvier, 1819 (Charac idae) 
(BARBIERJ et ai. 1996), pacu Piaraetus mesopotamieus Holmberg, 1987 (C hara­
cidae) (OLIVEIRA et ai. 1997) e o peso hepático e esplênico em til ápi a-do-Nilo 
Oreoehromis nilotieus Trewavas, 1983 (Cichlidae) (SILVA et a i. 1998) , sadios. 
Estudos recentes descrevem os valores médi os da relação esplenosomáti ca e hepa­
tosomática em til ápia-do-Nilo, P. mesopotamieus, piauçú Leporinus maeroeepha­
ltls Garavelo & Britski , 1988 (Anostomidae) e híbrido tambacu sadios (T AVARES­
DIAS ef aI. 2000a) e paras itados (TAVARES-DIAS et ai. 2000b). 

Este arti go re lata as características eritroc itárias, os valores médios da relação 
viscero omáti ca (RVS ), re lação hepatosomáti ca (RHS ) e relação esplenosomáti ca 
(RES ) em machos , fêmeas e indiferenc iados de tainhas Mugil platanus parasitadas, 
oriundas da região de Cananéia, São Paul o, Bras il. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para atingir os obje ti vos propostos foram colhidas mensalmente espécimes 
de tai nhas, Mugil platanus na região estuarino-I agunar de Cananéia (25°00' S e 
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47°55'W), durante o período de julho/ 1988 a junho/ 1989. Os indivíduos com mais 
de 30 cm de comprimento total foram capturados em cercos fixos e aqueles com 
menos de 30 cm, foram capturados com tarrafas, em lagoas costeiras localizadas 
nas ilhas Comprida e do Cardoso, com salinidade inferi or à do estuário. 

Os peixes fo ram transportados para o laboratório do Instituto Oceanográfico 
da Universidade de São Paul o (USP), na Base de Cananéia, onde foram mantidos 
em caixas de cimento am ianto com capacidade de 1.000 litros , com ág ua aerada 
continuamente por meio de compressor. 

Os espéc imes mantidos nas ca ixas o menor tempo possível, para minimizar 
estresse e prej uízos , foram retirados das caixas com uma rede de mão, envolvidos 
cuidadosamente em pano e as amostras de sangue retiradas por punção cardíaca, 
com auxílio de seringas descartáve is, de 3 mL heparini zadas . As extensões sangüí­
neas foram coradas com panóptico de Leishman e examinadas sob microscopia de 
luz, com objetiva de imersão ( IOOx) para pesq ui sa de hemoparasitos . Os hemopa­
rasitos foram detectados segundo método descrito por RANZAN I-PAIVA et aI. (1997). 
O sangue res tante foi utilizado para as determinações do hematócrito em capilares 
hepari nizados (GOLDENFARB et a i. 1971 ), concentração de hemoglobina (COLL IER 
1944) e contagem de eritrócitos em câmara de Neubauer. De posse dos resultados 
do número de eri trócitos (Er), do hematócrito (Ht) e da taxa de hemoglobina (Hb) 
foram calcul ados os índices hematimétricos: volume corpuscular médi o (VCM) e 
concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM), segundo método preco­
nizado por W INTROBE ( 1934). 

Após a colhei ta do sangue, os indivíduos fo ram pesados (Wt - peso total em 
gramas) e seu comprimento total medido (Lt - em cm). Em seguida fo ram sacri fi­
cados, por comoção cerebral, fe ito corte ventro- longitudinal a partir do ânus até a 
cavidade cardíaca, para expos ição e retirada dos órgãos . Por inspeção macroscópica 
das gônadas identifico u-se o sexo e os estádios de maturação gonadal segundo 
NIKOLSKI (1963) e aplicou-se o termo indiferenciado para as gônadas cujo estágio 
de desenvolvimento não permi tiu identificação. O fígado, as vísceras e o baço fo ram 
ret irados e pesados (g) para cálculo posterior da re lação hepatosomáti ca (RHS % = 
peso do fígado/peso total x 100), relação esplenosomática (RES % = peso do 
baço/peso total x 100) e relação viscerosomática (RVS% = peso das vísceras/peso 
total x 100). O peso de vísceras fo i considerado sem as gônadas e eventua lmente o 
estômago e intestinos estavam com alimentos. 

Posteri ormente aos procedimentos de colheita do sangue, fo i fe ito raspado 
nas brânquias e co lhidos baço, fígado e brânqu ias , para os exames parasitológicos. 
Os raspados fo ram examinados sob microscopia de luz comum e os frag mentos de 
fígado e baço foram colocados sobre lâmina de histolog ia e comprimidos entre 
lâmina e lamínula para posterior inspeção sob microscopia de luz comum . As 
brânquias foram retiradas e examinadas em estereomicroscópio e os parasitos 
procurados em cada arco branqui al, separando-se as lamelas. Os parasitos encon­
trados fo ram cuidadosamente co lhidos, fixados, e posteri ormente identi ficados aos 
taxa mais in feriores poss ível. 

Fragmentos de fígado e baço foram fixados em líquido de Bouin e proces­
sados de acordo com técnicas hi stológicas usuais para inclusão em parafi na. Cortes 
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de 7 J.lm corados pela hematox ilina-eosina prestaram-se à pesqui sa de parasi tos 
naqueles órgãos . 

Para análi se estatís ti ca utili zou-se análise de vari ância considerando três 
categori as de sexo (indi ferenciado, macho e fêmea) com números de repetição 
variando entre 49 a 2 15. Os dados foram submetidos ao teste de Tukey e à correlação 
linear de Pearson, onde avaliou- se também as corre lações entre as vari ávei bio ló­
gicas e hematológicas para o sexo. Para testar os valores dos coeficientes angulares 
(b) as curvas foram lineari zadas e as di ferenças entre eles testadas pelo teste F através 
da diferença de resíduos de um modelo com coeficientes angul ares iguai contra 
modelos de coeficientes angul ares di fe rentes, empregando o programa "Stati stical 
Analys is System/SAS ". 

Para verificar a influência do parasiti smo sobre os va lores hematológicos e 
RHS, RES e RVS utili zou-se o programa de computação LSMLMW (HARVEY 
1987), com análises fe itas pelo método dos mínimos quadrados, dev ido aos números 
des iguais de repetições nas subclasses dos efeitos estudados. 

RESULTADOS 

Durante o período de j ulho de 1988 a junho de 1989 fo ram colhidos 482 
espéc imes de tainhas M. platanus, dos quais 2 15 machos, 172 fêmeas, 94 indi feren­
ciados e 01 hermafrodita. 

Nos exames parasitológ icos, foram encontrados no sangue das tainhas, 
indi víd uos das seguintes taxa: Haemogregarina mugili Carini , 1932 (Ap icomplexa) 
e Trypanosoma fro esi Lima, 1976 (Sarcomasti gophora) (EIRAS et ai. 1995); nas 
brânquias: Trichodinidae, Monogenea, Copepoda e Hirud ínea; no fígado: cistos de 
Digenea. Somente para Copepoda foi possível comparar dois níveis de in festação 
e para os demais paras itos utili zou-se a class ifi cação binária, de infes tados (I) e não 
infestados (NI). Isso porque o número de indivíduos infestados fo i baixo. Os níve is 
de infestação sangüínea e branquial para machos , fêmeas e indi ferenciados são os 
mesmos descritos por RA ZAN I-PAIVA et ai. ( 1997). 

O exame a fresco do fígado revelou, em 99,0% dos casos, a presença de cistos 
alTedondados, de coloração cinza e aspecto granular, diagnosticado como sendo de 
Phagicola sp. 

O número de eritrócitos, concentração de hemoglobina, VCM e CHCM não 
di fer iram signi ficati vamente (p > 0,05) entre machos, fêmeas e indi ferenc iados. Por 
sua vez o hematócrito de machos fo i superior (p < 0,05) ao das fêmeas e ind iferen­
ciados (Tab. I). 

A RVS , RHS e RES não diferiram significativamente (p > 0,05) entre machos 
e fêmeas. Porém, tainhas sexualmente indiferenciadas apresentaram maiores valores 
(p < 0,05) de RVS , RHS e RES quando comparadas aos machos e fêmeas (Tab. 11). 

Em machos, a RVS fo i correlacionada negati vamente (p < 0,0 1) com o peso 
corporal, comprimento e concentração de hemoglobina. A RHS apre entou corre­
lação positi va CP < 0,01 ) com o número de eritróc itos e o hematócrito, porém 
corre lação negati va (p < 0,05) com a concentração de hemoglobina. Já a RES foi 
negati vamente corre lacionada com o número de eritrócitos (Tab. III). 

Revta bras. Zool. 19 (3): 807 - 818, 2002 



Eritrograma, relação viscerosomática, hepatosomática .. . 811 

Tabela I. Valores médios ± desvio padrão das variáveis hematológicas em tainhas Mugil 
platanus da região estuarino·lagunar de Cananéia, São Paulo. Os valores entre parênteses 
representam amplitudes de variação. 

Parâmetros Machos Fêmeas Indiferenciados 

Eritrócitos( 1 06/~ L) 2,998 ± 0,72a 2,723 ± 0,63a 2,888 ± 0,47a 

(0,720-4,61 0) (0,225-4,385) (1,495-4 ,240) 

Hemoglobina(g/dL) 10.00 ± 1,74a 11 ,41± 1,70a 6,71 ± 1,24a 

(3,38-12,10) (3,38-13,51 ) (3,90-10,71 ) 

Hematócrito(%) 33,71 ± 8,50a 30,95 ± 7,85b 28,47 ± 5,4b 

(1 4,50-58,50) (6,06-53,50) (15,00-45 ,00) 

VCM(fL) 116,38 ± 39,48a 125,77 ±113,40a 99,15 ± 20,98a 

(80,92-380,00) (73,05-1063 ,83) (73,83-157,73) 

CHCM(g/dL) 24,76 ± 4,64a 25,94 ± 6, 19a 23,80 ± 4, 16a 

( 14,65-38,86) (13,25-76,82) (14,44-31 ,48) 

Em cada linha, médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si (p > 0,05), pelo teste 
de Tukey. 

Tabela 11. Valores médios ± desvio padrão das variáveis biológicas em tainhas Mugil platanus 
da região estuarino-Iagunar de Cananéia, São Paulo . Os valores entre parênteses repre­
sentam amplitudes de variação. 

Parâmetros Machos Fêmeas In diferenciados 

Wt(g) 736,74±361 ,63b 1083,47 ± 480,87a 103,80± 150,5c 

(230,00-2250,00) (22,00-2800,00) (15,00-790,00) 

Lt(cm) 44,12± 7,01a 55 ,97 ± 7,93a 20,29 ± 7,96b 

(29,10-63, 10) (24 ,50-67 ,80) (11 ,40-47,00) 

RVS(%) 6,41 ± 1,64b 6,65 ± 4,65b 11 ,23 ± 3,29a 

(4,01-22,00) (0,97-64,45) (4,68-22 ,36) 

RHS(%) 1,00 ±0,25a 1,06 ± 0,97a 1, 19 ± 0,83a 

(0, 48-1,77) (0,04-12,72) (0,35-8,69) 

RES(%) 0,31 ± 0,32a 0,31 ± 0,24a 0,44 ± 0,06a 

(0, 12-0,49) (0,1 1·2,19) (0,13-0,48) 

Em cada linha, médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si (p > 0,05) , pelo teste 
de Tukey. 

Tabela 111. Coeficiente (r) da correlação linear de Pearson entre as variáveis biológicas e 
hematológicas em machos de tainhas Mugil platanus da região estuarino-Iagunar de Ca­
nanéia, São Paulo. 

Parâmetros 

RVS(%) 

RHS(%) 

RES(%) 

Wt(g) 

-0,278 •• 

0,083 NS 

-0, 117 NS 

Lt(cm) E ritróc . (~ L) Ht (%) Hb(g/dL) VC M(fL) CHCM(g/dL) 

-0,273" 0,11 6 NS 0,079 NS -0,328 •• 0,078 NS -0,098 NS 

-0,005NS 0,375" 0,415" -0,170' 0,052NS -0,135NS 

-0,115NS -0,470" -0,283NS 0,197NS 0,016NS 0,177NS 

(NS) Não significativo (p > 0,05); (0) significativo (p < 0,05); (00) significativo (p < 0,01). 

Nas fêmeas houve correlação negativa (p < 0,01 ) da RVS com o peso 
corporal e a concentração de hemoglobina. A RHS foi positivamente correlacionada 
com o número de eritróci tos e a hemoglobina. Por sua vez, a RES mostrou correlação 
negativa com O peso corporal e o VCM e correlação positiva (p < 0,01 ) com o 
comprimento total , número de eritróc itos e CHCM (Tab, IV). 
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Tabela IV. Coeficiente (I) da correlação linear de Pearson entre as variáveis biológicas e 
hematológicas em fêmeas de tainhas Mugil platanus da região estuarino-Iagunar de Cananéia, 
São Paulo. 

Parâmetros Wt(g) Lt(cm) Eritróc.( ~L) Ht (%) Hb(gldL) VCM(fL) CHCM(g/dL) 

RVS(%) -0,242 -- -0,094 NS 0,129 NS 0,047 NS -0,337 -- 0,109NS -0,204 -

RHS(%) -0,101 NS 0,102 NS 0.223 • 0,245 .. -0,051 NS 0,08 1 NS -0,115 NS 

RES(%) -0,235 - 0,544 .. 0,545 .. -0,334 NS 0,974 .. -0,803 .. 0,963 .. 

(NS) Não significativo (p > 0,05); (*) significativo (p < 0,05); (**) significativo (p < 0,01). 

Em tai nhas sexualmente indiferenciadas a RVS foi cOITelacionada negativa­
mente com o peso e comprimento corporal , o hematócrito e o VCM. A RHS não 
apresentou correlação linear significativa (p > 0,05) com as variáveis sangüíneas e 
biológicas estudadas . Porém, a RES mostrou correlação negativa com o peso e o 
comprimento corporal (Tab. V). 

Tabela V. Coeficiente (I) da correlação linear de Pearson entre as variáveis biométricas e as 
variáveis hematológicas em tainhas Mugil platanus sexualmente indiferenciadas da região 
estuarino-Iagunar de Cananéia, São Paulo. 

Parâmetros Wt(g) U (cm) Er itróc.( ~L) Ht (%) Hb(gldL) VCM(fL) CHCM(g/dL) 

RVS(%) -0,479 .. -0,565 .. 0,040 NS -0,228 - -0,118 NS -0,288 - 0, 11 8 NS 

RHS(%) -0,835 NS -0,057 NS 0,147 NS 0,133 NS 0,187 NS -0,003 NS 0,036 NS 

RES(%) -0,338 - -0,413 .. -0,021 NS 0,036 NS 0,048 NS 0,078 NS -0,029 NS 

(NS) Não significativo (p > 0,05) ; (*) significativo (p < 0,05) ; (**) significativo (p < 0,01) . 

Em relação ao parasitismo notou-se significância apenas para a RES entre 
os indivíduos não parasitados e parasitados por H. mugili (p < 0 ,05). Os demai s 
índices não apresentaram relação significativa com o parasitismo. 

DISCUSSÃO 

Os exames histopatológicos do fígado de M. platanus com Phagicola sp. 
revelaram aparência granular semelhante à descrita em tainhas Mugil curema 
Valenciennes 1836 (Mugillidae) infectadas com esse mesmo trematódeo digenético 
(CONROY et ai. 1985). 

As características eritrocitárias de M. platanus da região estuarino-Iagunar de 
Cananéia foi anteriormente descrita por RANZANI-PAIVA (1995); RANZANI-PAIV A & 
ISHIKAWA (1996) e RANZANI-PAIV A et ai. (1997). RANZANI-PAIVA (1995) em estudo 
prévio não observou diferença entre os sexos para tais características em M. platanus, 
somente em relação ao hematócrito e a hemoglobina quando considerado os estágios 
sexuais. Deste ensaio, somente o hematócrito de machos foi superior ao das fêmeas e 
indiferenciados. Contudo, isso não ocorre em P. scrofa, onde os indivíduos jovens 
possuem maior número de eritrócitos que os adultos (RANZANI-PAfVA & GODINHO 
1985). Isso porque indivíduos de tamanhos diferentes liberam energia em quantidade 
também diversa de acordo com o seu tamanho corporal, podendo interferir com o seu 
quadro hematológ ico (TAVARES-DIAS et ai. 2000c,d). 
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Os resultados deste trabalho, mostram que a relação viscerosomática de 
peixes indiferenciados é superi or ao de machos e fêmeas, enquanto a re lação 
hepatosomática não difere signi ficati vamente. AKSNES et aI. (1986) também des­
crevem valores médios da relação viscerosomática superi ores em Salmo salar 
imaturos Linnaeus, 1758 (Salmonidae) quando comparados aos peixes sex ualmente 
maduros . Nos peixes a maturação sexual e o desenvolvimento das gônadas envo lve 
significantes alterações fis iológicas. No in ício da maturação aumenta o apeti te , 
resultando em acúmulo de energia. Posteri ormente no processo maturação, diminui 
a ingestão de alimentos, quando então, a energia necessári a para a atividade fís ica , 
manutenção e maturação sexual é oriunda das vísceras (LOVE 1980 apud AKSNES 
et aI. 1986) e fígado (GOD INHO et aI. 1988 ; V AZZOLER 1996). Portanto , a red ução 
na relação hepatosomática e viscerosomática pode ser esperada, a exempl o do que 
ocorre em P. scrofa (GODINHO et aI. 1988). 

O fígado é um tecido hematopoiético (Q UE TEL & OBACH 1992; MATUS HIMA 
1995) que também pode estocar grande quantidade de gordura e glicogênio (HOAR & 
RANDALL 1971 ). Em peixes com defici ência de nutrientes ocon'e diminuição do 
glicogênio hepático pelo acúmulo de lipídios, intumescimento e degeneração dos 
hepatócitos (PADUA et aI. 1995). Baixos valores na relação hepatosomática podem 
estar associados a utilização do estoque de gordura e glicogênio (BARKER et aI. 1994), 
uma vez que o peso do fígado reflete efeitos metabólicos tais como estado energéti co, 
nutricional e os efeitos da vitelogênese (BROWN & SCOlT 1990). SAINT-PAUL ( 1984) 
relata que durante o período de cheia na região amazônica, C. macropomum. ingere 
sementes que estão à disposição, aumentando assim o glicogêni o hepático e a relação 
hepatosomática. Esse estoque fornece energia necessária ao organi smo duran te a 
estiagem, quando há redução da oferta de alimentos. 

Nestas observações os valores médios da relação esplenosomática em tai nhas 
M. platanus machos , fêmeas e indi ferenciadas são similares entre si. Porém , são 
superiores aos valores descritos em til ápia-do-Nilo, pacu, piauçú e tambacu sadios 
(TAVARES-DIAS et aI. (2000a) ou paras itados (TAVARES-DIAS et aI. (2000b). 
Portanto, o baço de M. platanus da região estuarino- Iagunar de Cananéia é re la ti ­
vamente maior que nessas espécies de ág ua doce. Todav ia, tais valores além de certa 
especific idade podem variar com a idade (DE TO & YOUSEF 1976; Q UENTEL & 
OBACH 1992), estado fisio lógico do animal, com o ambiente (Q UENTEL & OBACH 
1992), com o ciclo reprodutivo (AGOSTINHO et aI. 1990; BARBIERI et aI. 1996) , com 
o sexo (TVERANGER 1985 ; OLIVEIRA et aI. 1997) e s ituações de estresse (PETERS 
& SCHW ARZER 1985). 

TAVARES-DIAS et alo (2000b) estudando a in fl uência do paras itismo sobre a 
relação esplenosomática em til ápia-do-Nilo, pacu, piauçú e tambacu encontraram 
menor relação esplenosomática em pacus in fectados quando comparados aos peixes 
hígidos. Aqueles autores sugerem que poss ivelmente o nível relat ivamente alto de 
infecções não tenha sido suficiente para induzir anemia ou resposta leucoc itári a 
intensa nas demais espécies estudadas. 

Em peixes parasitados geralmente observa-se esplenomegali a (LOWE-J I DE 
1980; LAIDLEY et ai. 1988; KUROVSKA Y A & OSADCHA YA 1993) sugerindo o 
desenvolvi mento de res postas leucocitári as às infecções ou a produção de eritróc itos 
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para reposição sangüínea em processos anemiantes . O aumento de volume do baço 
ocorre devido a alterações bioquímicas , fisi ológicas e imunológicas necessári as para 
manter a homeostasia orgânica como resposta às infecções (LowE-JI NDE 1980). 

este ensaio observou-se que com o crescimento em tamanho e em massa 
corporal dos peixes há decrésc imo no peso vi sceral. Por outro lado, nos peixes adultos 
com o aumento da relação viscerosomática ocorre redução da taxa de hemoglobina. 
Estudos de alometri a sugerem que a massa visceral decresce na proporção do aumento 
do peso corporal, ou seja, ocorre alometri a negati va (WEATHERLEY & GILL I 987;WE­
ATHERLEY 1990). Por sua vez, a demanda de oxigênio nos órgãos vi scerais é mais alta 
nos peixes jovens (TORT e/ aI. 1984; OIKAWA & ITAZAWA 1984; 1993; SCHULTZ e/ 
aI. 1999), dev ido ao aumento contínuo da massa corporal e da taxa de atividade 
metabólica nos tecidos (OIKAWA & ITAZAWA 1993). Isso foi demonstrado quali e 
quantitati vamente em carpa C. carpio (OIKA WA & ITAZAWA 1986). 

Os resultados aqui apresentados mostram que em M. platanus fêmeas e 
indi ferenciados há cOITelação negativa entre o peso corporal e a relação esplenosomá­
tica. Além di sso, em fêmeas o número de eri tróci tos apresenta corre lação positi va com 
a relação esplenosomática. Nos machos não há correlação entre o peso corporal e a 
relação esplenosomática, mas sim con'elação negati va entre o número de e ri lrócitos e 
a relação esplenosomática. Esses valores variam entre as espécies de peixes pois em 
lruta-arco-iri s Oncorhynchus mykiss Walbaum, 1792 (Salmonidae) DENTON & You­
SEF ( 1976) observaram que o peso esplênico aumenta proporcional mente ao pe o 
corporal, enquanto SILVA et aI. ( 1998) não encontraram correlação significati va enU'e 
o peso do baço e o peso corporal em tilápia-do-Nilo. Em C. macropomum o aumento 
do número de eritrócitos circulantes ocorre simultaneamente ao decréscimo do peso e 
hemoglobina esplênicos (MOURA 1994 apud V AL 1999). 

Há ev idências de cOITelação linear positi va entre o peso hepático e o compri­
mento e massa corporal em tilápia-do-Nilo (SILVA et aI. 1998; TAVARES-DIAS et ai. 
2000a), pacu, piauçú e tambacu (TAVARES-DIAS et ai. 2000a). Por outro lado, em 
tainhas M. pIa/aI/ tiS os estudos da cOITelação linear de Pearson não apresentam 
correlação da relação hepatosomáti ca com o peso corporal e o comprimento. Isso 
deve-se ao fato de que nesses peixes há aumento do peso hepático em função do 
comprimento com tendência da re lação de peso em escala potencial (Fig. I). Portanto, 
essa relação é do tipo alométrica e a função que melhor se ajusta a essa relação é dada 
pela curva de potência representada pela equação y= axb

, sendo y o peso hepático, x 
o comprimento do peixe e b o coefici ente angul ar. Além di sso, observa-se que nas 
fêmea o valor de b dessa relação é maior quando comparado aos de machos e de 
indi ferenciados (Figs 2A,B,C), indicando ass im que, em determinado momento o peso 
hepáti co delas é maior. Possivelmente tal fato ocorre no período que precede a 
maturação gonadal, onde as fêmeas acumulam no fígado maior reserva energética, 
necessári a para o processo reprodutivo e fornecimento de precursores vitelínicos aos 
oválios. BARB IERl et aI. ( 1996) observaram que o peso do fígado do lambari Astyan.ax 
fasciatus Cuvier, 1819 (Characidae) esta relacionado com a mobili zação de reservas 
energéticas para o processo de vitelogênese, uma vez que OCOITe aumento da relação 
hepatosomática no início da maturação gonadal e decréscimo no período da maturação 
fin al e desova, confirmando as observações aqui apresentadas. 
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Fig . 1. Relação entre o comprimento(Lt) e o peso hepático em M. platanus (sexos grupados) 
da região estuarino-Iagunar de Cananéia, São Paulo. 

Fig. 2. Relação entre o comprimento total (Lt) e o peso hepático em fêmeas (A), machos (8) 
e indiferenciados (C) de tainhas M. platanus da região estuarino-Iagunar de Cananéia, São 
Paulo. Valores de F para comparação do coeficiente angular (b) entre fêmeas e machos: F = 
4,80 (p < 0,05), entre fêmeas e indiferenciados: F = 14,65 (p < 0,01) e entre machos e 
indiferenciados:F = 2,59 (p > 0,05) . 
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